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~ Assignatura em Ovar, semestre .

Com estampilha. . . . . . _ .

, Fóra do reino accresce o porte do correio.

' Pagamento adiantado.

Presidencia 'nu Conselho

Santana?
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Já decidimos, isto é, já démos

o nosso parecer, sobre esta ques-

tão logo no primeiro artigo da

nossa Revista Nacional, onde

. se lê:
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Ainda que o ser republicano ou

monarchico deva depender mais das

circunstancias e condições dos povos,

que de razões theoricas. e dos senti-

mentos particulares dos individuos,

comtudo julgamos que as monarchias

liberaes e as republicanas são eg'ual-

mente sustentaveis, se as primeiras»

se acompanharem do tino dos gover-

: nos, de uma dedicação sincera ao bem

publico, e das medidas progressivas e

harmonisadoras dos direitos e interes-i

ses de todas as classes, e as segundas

quando se estabeleçam com institui-

ções taes que obstem aos golpes de

estado, ao predomínio do poder, e aos

, busos da força.

A nosso vêr as republicas na ve-

lha Europa estão fatalmente condem-

nadas a cahirem todas as vezes-que

não poderem ser federativas ou des-

centralísadas; emquanto um exercito

permanente e todo o systema adminis-

trativo estiverem sujeitos á auctori-

dade central, e debaixo d'uma forma

que é propria de'governos absolutos;

emquanto o estado absorver directa

ou indirectamente todos os poderes;

emquanto ás suas reacções só haja o

meio de oppôr as revoltas quasi sem-

pre impotentes ante a força organisa-

da e a inñuencia corruptora dos go-

' .vemos.

Mas illudem-se aquelles que da

queda das republicas unitarias con-

cluem a instabilidade de todas as for-

mas que póde tomar este systema po-

litico. O mais que d'ahi se conclue é

a indeñciencia e a periclitação d'a-

queilas; mas analysando-se os factos,

e conhecida bem a natureza e o valor

das instituições que as distinguem e

caracterisam, vê-se due as republicas

descentralisadoras se conservam, e

que em favor d'esta verdade estão

dependo a Suissa e OS Estados-Uni-

dos da America.

II

As rcpublicas, onde a assem-

, bleia nacional tira do seu seio o po-

der executivo, onde nomeia os gene-

raes e os grandes funccionarios, onde

a anctoridade central não póde ter

. um exercito, onde ás províncias ou

estados componentes só se permitte

um certo e egual numero de homens

armados, onde não ha um presidente

.senão para dirigir as sessões, e este

mesmo não pôde sel-o em duas ses-

sões consecutivas, onde o ministerio

J !é renovado todas as vezes que o fôr

."d parlamento, onde membro algum

idos seus exerce cargos civis ou mili-

tares, estas republicas são duraveis

Ç o menos tanto quanto o forem as

_onarchias

Annunciam-se obras lincrarias em troca de dois exemplares.

Ovar, 30 de Outubro de 1910
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Constituído assim o poder, diHi-

cil será uma reacção violenta. Onde

está a soberania do direito, está. tam-

bem a força material, assim nunca

esta se revolta contra aquella, não

entram em condicto nem se desligam.

Os povos da Europa vão-se apro-

ximando do mesmo grau e do mesmo

typo de civilisação. Os argumentos

deduzidos de tudo o que diz respeito'

ás suas condições historicas e moraes

vão-se restringindo muito e dando

mais largo campo a uma só forma de

governo.

Porém ainda não queremos dis-

cutir este assumpto no* qual tínhamos

a considerar a versatilidade nas repu-

blicas e o favoritivismo nas monar'-

chias; se as primeiras demandam cer-

to espirito e certos costumese se mais

instrucção e moralidade que as segun-

das; se estas convéem mais a urna.

nação corrupta, ou sc aquellas a cor-

rigem e modificam; se as ficções e

convenções monarchicas são um cdi-

caz preservativo das reVOluções e da

anarchia; e se as republicas cahem ou

se conservam em virtude das qualida-

des moraes dos povos.

Nos paizes tão civilisados como

os da Europa, se as republicas não se

sustentam, outra não póde ser a cau-

sa senão a falta de instituições ade-

quadas. Fornece-nos provas a histo-

ria contemporanea: ponhamos de par-

te os factos que se referem á passa-

gem d'um para outro systema, ou a

epocas muito distantes e diversas nas

formas politicas, ainda que tenham o

nome de democraticas, os quaes não

podem ser invocados plausivclmentc.

III

Na descentralisação muitos não

vêem senão uma porção maior de at-

tribuições, ou mais liberdade _admi-

,nistrativa conCedida ás localidades,

esquecem-se da descentralisação po-

litica, que é couza de muito mais vul-

to e importancia.

As monarchias antigas, princi-

palmente a feudal, eram mais descen-

tralisadas do que as monarchias rc-

presentativas de agora: o systema

social do feudalismo e as tyrannias

particulares eram sem duvida insu-

portaveis, mas o poder real estava li-

mitado pelas juridicções dos senho-

res. A republica de 93 creou uma po-

derosa unidade politica, centralisou o

systema administrativo, e dieste mo-

, do aplanou o caminho ao despota bru-

tal q_ue governou depois a França.

Se os girondinos conseguissem

vasar a republica nos moldes fede-

raes, se ás provincias se concedesse a

autonomia politica. o que era a sua

aspiração tradicional, se o pavor da

desmembração do paiz não acomet-

tesse os convencionaes, Robespierre,

o unitario, não se transformada em

Bonaparte, o tyranno.

fContinua).
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Sutra a Descentralisaçãu
_=-*.__

O nosso estado politico actual,

comquanto não seja o melhor que
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assás ligado entre si, que domine to-

dos os outros, nenhum conserva o

poder indifinitamente: nem ha rea-

cções violentas nem classes prepon-

derantes com ambições e interesses

tão exclusivos que seja preciso de-

bellal-as.

casiâo de se representarem no gover-

no e as mesmas aspirações, os mes-

mos interesses e os mesmos princi-

pios se acham representados por to-

dos ellos. Se divergem d'ideiss é só

em quanto essa divergencia serve

aos fins de uma opposição ucintosa e

systematica, e, não porque realmente

haja uma did'erença doutrinal em

seus programma.

dem umas ás outras no poder e con-

..._.-.____. -.

 

Nenhum partido é essas forte,

Todos os partidos esperam a oc-

Mas se todas as facções succe-

rabalnnçnm nona influencia, nunca

a opinião g'er'àl inline no governo: o

puiz annnla-_se e só ficam valendo

os chefes, mas sem os legítimos titu-

los á suprema direcção que exercem.

Quem é que os investiu d'ella?

São os partidos que em assem-

blêa geral devem escolher os seus

chefes, os seus directores, e o mesmo

é necessario que façam os centros

das províncias.

E' preciso que os homens de ver-

dadeiro merito possam adquirir o

valor, a importancia que merecem e

é conveniente que tenham, e que to-

do um partido não se subordine :i

vontade e capricho d'um, dois, ou

tres chefes convencionaes, que de

tudo dispõem no nosso paiz, tornam

do futil ou van a liberdade politica.

Pois como e quando é que a li-

berdade se póde considerar eti'ectiva?

E' preciso tambem que os cor-

pos eleitos influam mais na consti-

tuição do poder, e nos seus actos,

que o estado se sinta preso pelas in-

stituições, e não só por um volun-

tario respeito, á opinião geral.

E' preciso corrigir a eleição, des-

truir a immoral politica dos despa-

chos que aproveita a alguns, e crenr

a politica dos interesses economicos,

que convem a todos.

E' preciso que os interesses lo-

caes, que os districtos ou as provin A

cias tenham uma representação sob

as duas fôr-mas, legislativa e execu-

tiva.

A camara dos senadores eleita

pelos representantes das províncias

por todas as classes votando~em

separado preenchia. melhor o seu
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possa desejar-se ou attingir-ae é fim no systema liberal. D'este modo

sem duvida. alguma um dos que não

provocam as revoluções, esses meios

violentos de conseguir as reformas

e o progresso.

ligava-se mais o centro do poder á

vontade nacional, e esta. seria mais

attendida e satisfeita. O governo tor-

nar-se-hia menos livre, e menos sus-

ceptível de arbitrariedades a que é

propenso: o deputado ver-se-hia

obrigado a respeitar _a opinião dos

seus eleitores, que seria então mais

consistente e esclarecida, e-elle sus-

tentaria a sualdignidade em face do

governo. -

Todo o fim de uma bon fôrma po-

litica consiste em obter o modo de

uma nação pensar e obrar collecti-

vamente o mais que fôr possivel;

mas uma camara que facilmente se

subordina, outra que o governo pó-

de annullar, um conselho da sua es-

colha, permittem ao poder uma acção

quasi independente e caprichosa, e

portanto como se fosse isolada..

A par da reforma eleitoralo des-

nudar esa cadeia de subordinações

que vae do regedor e junta de pam-

chia até ao ministerio e conselho de

estado é o que ha mais essencial :'t

vida deiu'ma dação livre; sem a des-

centralisação, sem dar a autonomia e

a individualidade politica :is institui-

ções locaes, o rcgimen constitucional

não funcciona de um modo confor-

me á sua índole: é preciso que se

reforma na parte em que o poder

administrativo se fez á imagem dos

governos absolutos.

São ainda as instituições locues

_que lhe conservam o seu espirito e

caracter popular.

Muitos as considerou¡ apenas co-

mo secções administrativas ou dele-

gaçõea do poder central e negam

que em sua essencia sejam ou de-

vam ser corpos politicos.

Não é assim. Ellas votam e deli-

bernm.

Este exaggero da ideia do esta-

do provem da unidade civil e politi.

ea que a revolução franceza de 93,

origem dos governos modernos, creou

e substituiu ás jurisdicções particu-

lares, e a esses poderes que eram no

antigo regimen as garantias das

classes media e inferior contra os

nobres, e dos nobres contra o rei e

que se confundiram na liberdade ge-

ral, isto é, na soberania popular, de

que os parlamentos foram a expres-

são unica.

Eis ahi um grande erro, e a cau-

sa de todas as revoluções dos estudos

liberaes n'este seculo.

Tambem não são, como se diz,

uma creação da lei.

Antes da lei está o principio em

que esta se funda. E* a liberdade in-

dividual o principio do systema re-

presentativo; mas os parlamentoa
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não a exprimem toda, não a repre-

sentam completamente.

São as assembleias nacionaes a

expressão d'aquelle principio no que

respeita os interesses collectivos ou

communs; mas os que são privativos

das localidades, são os seus corpos

eleitos que os representam, e, como

uns' e outros se relacionam, é claro

que' a esses corpos assiste o direito

de representação qm: já se preten-

deu abolir como abusivo e exorbi-

tante.

Era n'elles que residia latente o

fogo da vida moderna; e a revolução

frauceza não foi mais que as liber-

dades municipaes estendidas á socie-

dade inteira, e generalisadas sob o

nome de direitos do homem. Mas

esta generalisação produziu uma

unidade rigorosa, e despotica; a li-

berdade local foi sacrificada, porque

onde a liberdade tinha um orgão

commum, julgou-se aquella inutil e

até excrescente.

A ideia do estado obsecou o es-

pirito dos legisladores revoluciona-

FIOS.

Em toda a parte é necessario

dar vida propria, independencia e

iniciativa ás localidades, emancipa-

las da auctoridade, influir-lhes um

alento novo com a representação, e

não se diga que um paíz pequeno

não precisa para se governar da

descentralisação politica e adminis-

trativa, porque, em todos, pequenos

ou grandes. é d'esta que depende a

boa ordem, a duração, o vigor do

regimen liberal.

As formas do governo despoti-

co são simples, mas as da liberda-

de não podem deixar de ser compli-

:adas.

Na passagem das monarchias

absolutas para as monarchias repre-

sentativas receiou-se que os povos

não soubessem fazer bom uso dos

seus direitos politicos, e estendeu-se

de mais a tutella do estado. Foi um

erro.

 

São as liberdades locaes as que

persistem mais, que os povos com-

prehendem em todos os estados de

civilisação, e que teem atravessado

todas as revoluções e sobrevivido ás

catastrophes de todos os imperios;

para exemplo lembramos o munici-

pio indiano.

Sem a autonomia local o syste-

ma parlamentar torna-se uma ficção;

accummula-se toda a vida na cabe-

ça do poiz, e os seus membros defi-

nham.

Ha congestão no orgão supre-

mo, e pobreza de sangue no resto

do organismo. A intriga eleitoral. a

irresolução, a falta de tempo, e a de

informações conscienciosas, embara-

çam o governo: nada se faz; tudo

se confunde; estes nada pedem por-

que nada esperam obter; aquelles

nada fazem, porque não estão au-

ctorisados; outros não se decidem,

porque não sabem dicidir-se; por

fim tudo se resolve bem ou mal sob

a pressão dos infiuentes.

A centralisação entorpecc, des-

anima, e cria a indifferença.

Quanto mais o cidadão fôr livre

e responsavel, quanto mais podér in-

teressar-se e influir na administra-

ção, na prosperidade do seu paiz,

A Discussão

O VCI'BDIOS.

E* o que julgamos conseguir-se

com a autonomia das instituições po-

liticas locaes, e com a representa-

ão unida a cada uma d'ellas.ç

Na edade-média as communas

em toda a Europa e em Portugal os

concelhos são como pequenas repu-

blicas, que possuem um governo

propriO, finanças, magistrados, e for-

ça armada.

A realeza apoiava-se n'ellas pa-

ra destruir os grandes vassallos, os

senhores feudaes, cujo poder a as-

sombrava. Depois que os reduziu e

annullou, não precisando já do apoio

das communas. tirou-lhes o que con-

cedera, e absorveu-lhes toda a indi-

vidualidade.

(Continua).
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FESTIVAL

No ultimo domingo, não obstan-

te ter-se apresentado o dia chuvoso

e desagradavel. fôram rigorosamen-

te cumpridos todos os numeros an-

nunciados do festival commemorati-

vo da implantação da Republica,

levado a eü'eito por uma commissão

de republicanos nossos conterraneos.

Os festejos principiaram logo de

manhã por uma salva á bandeira

bi-colôr hasteada nos Paços do Con-

celho, ao som da Portugueza execu-

tada pelas duas philarmonicas Ova-

remé e dos Volzmtam'os. que, termi-

nado esse acto percorreram as prin-

cipaes ruas da villa. Das 9 horas ás 11

e meia continuaram essas mesmas

philarmonicas executando variadas

peça dos seus reportorios, na Praça,

que se achava lindamente ornamen-

tada com bandeiras e plantas, e ao

meio dia começou o torneio de tiro

aos pombos n'uma esplanada junto

das cadeias da villa, ao norte da es-

 

   

 

   

       

    

    

   

    

 

   

 

trada do Furadouro.

fôram assim distribuidos:

da Silva Tavares.

a Manoel Antonio Lopes Junior.

 

Compadre.

bergaria.

de prata, a FrancisCo de Olivñra

Gomes.

O jury era composto dos snrs.

major Anthero de Magalhães, pre.-

sidente; e Antonio Valente d*Almei-

da e Manoel Gomes Netto, vogaes;

sendo os promotores do torneio os

snrs. José de Castro Sequeira Vidal,

Antonio Valente Compadre e Ma-

noel Maria Barbosa Brandão.

= A's 2 horas e meia da tarde

realisou-se na sala das sessões da

Camara Municipal a sessão solemne,

que foi extraordinariamente concor-

rida.

Estavam presentes todos os mem-

bros da Camara, a auctoridade ad-

Esse torneio correu deveras ani-

mado e os premios aos vencedores

:Dos promotores do festival,

uma salva de prata, ao dr. Antonio

= De Manoel Maria Barbosa

Brandão, um relogio muito artistico,

Da Camara Municipal, um

tinteiro de prata, a Antonio Valente

=: De algumas damas de Ovar,

outro tinteiro de prata, a Filippe Al-

:Dos promotores do torneio,

um tinteiro de crystal com tampa

M
N

tanto mais activo, euergico, e digno ministrativa, alguns representantes

de diversas municipalidades do dis-

tricto, os vultos republicanos mais

em evidencia do concelho e muito

povo.

Aberta a sessão pelo Presidente

da Camara, snr. dr. Pedro Chaves,

usou este da palavra, seguindo-se-

lhe a auctoridade administrativa, o

vereador snr. Pereira Dias, o alfe-

res snr. Costa Cabral e o snr. Ma-

noel Valente d'Oliveira', que todos

elucidaram o povo sobre as vanta-

gens do novo regimen, sendo calo-

rosamente applaudidos.

A's (i horas e meia principiou o

banquete de gala no salão da Esco-

la Conde Ferreira que se achava ar-

tisticamente ornamentado, banquete

quo decorreu no meio da maior ani-

mação e enthusiasmo e que termi-

nou pelas 9 horas da noite.

A esta hora já se achava o lar-

go da Praça illuminado, sobresahin-

do a illumíuação da vasta fachada

dos Paços do Concelho, a acetylene

e venezianos.

Durante a festa nocturna toca-

ram nos seus coretos as já mencio-

nadas 'philarm'onicas o fôram lança-

dos ao ar numerosos e lindissimos

foguetes de Vianna do Castello, ter-

minando o festival á meia noite com

a execução da Portugueza e com 0.

lançamento d'um grande bouquet de

foguetes que produziu um eti'eito

deslumbrante.

E' de notar, e para louvar, que

durante todas as manifestações fes-

tivas que vimos descrevendo, não se

deu qualquer incidente desagrada-

vel nem houve a menor alteração

da ordem.

W
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A fórma democratica que o povo

sem esforço implantou em Portugal

em 5 de outubro, era tão necessaria,

e foi tão habilmente preparada, que

a não se dar certas condições, a Re-

publica ter-se- bia conseguido com a

simples formalidade de collocar um

Presidente onde estava um Rei.

Em Lisboa, onde se fez todo o

movimento, apenas alguns tiros dis-

putaram a saudação ao novo re-

gimen.

0 Porto, berço heroico das liber-

dades, que assistiu ao fracassar do

31 de janeiro, n'este anno de 1910

tem apenas que aguardar o decreto

que o Governo Provisorio lhe envia

proclamando a Republica, para as

suas armas que já haviam sido ven-

cidas n'um grito enthusiasta serem

apresentadas e jurem fidelidade a

nova bandeira.

Portugal acceita sem um protes-

to, sem um grito de enfado ou estra-

nheza a nova fórma de governo.

Dir-se-hia tudo preparado para

n'aquelle instante neutralisar o pas-

sado e resurgir uma vida nova.

0 ecco da victoria sae da capi-

tal e o povo todo aclama os bravos

que poderiam ter sido derrotados

nas barricadas da Rotunda da Ave-

nida.

A lucta. porém, que se deu foi

filha da antecipação da mudança

que se ia dar.

Umas horas mais tarde e de cer-

lismo está definida a nossa propria

idea no [lento/m e Hoje.

   

    

    

  

  
   

    

 

  

   

    

 

   

  

  

   

  

 

  

  

   

  

  

  

   

  

   

 

    

   

   

   

  

  

  

teza que nem um unico tiro se tro-1

caria.

O Presidente iria ás Necessida-

des n'um cumprimento alfavel com-

binar com o seu antecessor, o Rei,o,'

meio que optava para se rctirare

poria immediatamente á sua dispo-

sição um automovel. um expresso,

um cruzador, para sair com todas

as honras.

Sem duvida que assim fóra ?l _

A prudencia e generosidade dos

que tiveram de guardar o governo

em 5 de outubro, deve ter provado

que era (este o seu desejo.

Outra fórma não havia tambem

para assombrar o mundo, depois que

lhe démos as famosas descobertas

da India e do Brazil.

Os portuguezes fica 'ão sendo

grandes, entre os maiores que a his-

toria aponta, como exemplos de

grandeza e heroieidade.

Elles, na hora que outros sejul-

gariam vencedores, impõem o maior

respeito pelos que se julgavam ven-

cidos.

Quando outros dietariam leis,

aos que tinham de depôr as armas,

elles estendem as mãos fraternas

para felicitarem os que tinham cum-

prido o que ainda julgavam um

dever.

Esquecem o dia de hontem e com.

os olhos ainda humedecidos pelas la-

grimas que santiticararn a nova ban'j

deira que envolve as victimas do

ideal que desabroeha n'uma madru-

gada, elles dizem muito simplesmen-

te que não ha mais dissidencias, que

o solo da patria é para todos os por?

tuguezes.

Que todos assim comprehendam

a nova vida que vae surgir. a

A revolução está. feita, acceite-

mol-Ia como facto consummado, e

voltemos á lucta pela evolução que

aqui sempre defendemos.

Em A lista da villa. fômos dos

que mais confiamos hontem, e é hoje

na commissão municipal que depo-

sitamos as nossas esperanças.

Na prudencia, tacto e generosi-

dade qUe vem do Governo Proviso-

rio da Republica devem os commis-

sionados encontrar as qualidades in-

dispensaveis para estabelecerem no-

vas bases de administração,

Um plano deve existir, e co-

mo no seio da eommissño estão

representadas as forças vivas do

concelho, com larga representação

do common-cio. não me custa a crer

que a primeira medida a adoptan

será um balanço rigoroso e publico

á fortuna que lhe legaram.

E' assim, J.

homens procederiam se um seu clien-

te chamasse credores.

Sobre esse mappa depois encon-

trariam combinações que resultas-

sem possiveis para a immediata con-

solidação do credito abalado.

Aqui, da mesma fôrma, terão

de proceder para encetar as refor-J-

mas indispensaveis e urgentes que

Ovar clama e nas quaes será preci-

so applicar as theorias do Munici-

palismo.

Em A lista, !ln villa c Muuím'pa-
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Julva Soares.
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Enlrevista du snr. Teixeira de

Sousa com um redactor

do “Secult,

(Continuação do 'n.° 789)

Com a sua orientação rasgada-

mente liberal, o governo

pensou desarmar a

revolução

- Desarmar a revolução por

meio de medidas liberaes e procu-

rar evitar todos os factos que, por

assim dizer, servissem de rastilho a

explosão revolucionaria, e assegu-

rar-me de que o regimen e o go-

verno podiam contar com a força

publica. rl'odos os actos do governo

foram orientados no sentido liberal,

sem excepção de um só.

Nem uma só prisão foi feita por

motivos de ordem publica; o gover-

no interveio no sentido de cessarem

as condemnações por motivos de or-

dem jornalistica; o governo trancou

o castigo applicado ao general Dan-

tas Baraclio; o governo amnistiou

todos os delictos por abuso de liber-

dade de imprensa; o governo estava

dando execução ás leis que manda-

vam expulsar as ordens religiosas;

o governo, emfim, deu toda a tole-

rancia á propaganda eleitoral.

Houve uma greve de cerca. de

dez mil operarios nas margens do

Rio Ave, e o governo louvou as au-

ctoridsdes e a força publica pelo

motivo de manterem o ordem sem

correr uma pinta de sangue.

Fizeram-se 'umas eleições geraes

no paiz, sem que a força publica

praticasse a mais insignificante Vio-

lencia. Poucos dias antes da revolu-

ção mauifetou-se gravíssimo. gréve

' de corticeiros-e o governo, no ele-

vado e patriotico intuito de não dar

pretexto a um movimento que seria

o inicio da revolução, transigin, pro-

hibindo a exportação de cortiça em

bruto.

Ao mesmo tempo o governo, no

'discurso da corôa, fez o seu pro-

gramma rasgadamente liberal, com

a reforma da carta no sentido de

acabar com as dictaduras e tornar

a camara dos pares influencias pelos

eleitos do povo; com a descentralisa-

ção administrativa; com a suppres-

são do Juizo de Instrucção Crimi-

nal; com a assistencia á primeira in-

fancia; com as taxas de successão

directa; com a abolição do imposto

do real d'agua; com a desamortisa-

çño dos bens da Companhia das Le-

zirias; com a criação da repartição

do trabalho; com um conjuncto de

medidas, emfim, que tornariam a

monarehia uma monarchia democra-

tica, conforme foi designado no pro"

prio discurso da corôa.

(Continúa).
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' í'17m ministerio em crise

por falta de dinheiro

. Dizem de Constantinopla, (Tur-

Íguia), faltar por completo o dinheiro

?ao ministerio da guerra e ao das obras

publicas.

' As tropas que se encontram em

Él_
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A Discussão

manobras não teem os viveres preci- v destinados, prohibindo-se qualquericareça. não lhe creando diñiculdades,

sos c os ntiiciacs de ha muito que

não recebem o respectivo soldo.

Este estado de coisas faz que por

toda a parte haja enorme desconten-

tamento, e so o governo othomano

não arranjar quanto antes o dinheiro

de que precisa, terá que domittir-se

todo.

0 crime de Londre

O dr. Crippen reconhecido como

culpado do assassinato de sua esposa

a Bella Elmora, foi condemnado á

morte.

Morte do rei de Sião

Depois d'alguns dias de doença

falleceu o rei de Sião, Chulalongkom.

Chulalongkom esteve em Lisboa

ha uns treze annos, de visitaá côrte

portugueza.

: manifestação contra o exercicio d'esse

“culto, seja. de que religião fôr. O go-

verno da Republica respeita a reli-

gião de cada cidadão, como méro ca-

contra o clcricalismo e a. reacção, por
o

W serem contrarios a liberdade humana,

paz e á ordem social».

ASSASSINATO

No dia 24, em Foscôa, José An-

tonio .Fclizio, d'Almendra., movido

 

pelo ciumc. assassinou a mulher.

O assassino foi preso e encontra-

se nas cadeias diaquella villa.

Situação financeira.

S. ex.' o snr. Ministro das Finan-

ças, enviou a todos os governadores

civis do continente e, por isso, ao di-

 

so de consciencia, contra o qual nin-i

iguem p'óde attentar. e só procede

A _ñ
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'como dc hn muito vinham sendo

tcreadas.

* Bem haja. pois.

, “A VERDADE.,

y Recebemos a visita d'este nosso

presado collega aveirensc. semanario

academico, a. quem desejamos longa

vida e prosperidades.

Vamos permutar.

NOMEAÇÃO

Para o logar d'cscrivão informa-

dor da repartição de fazenda d'este

concelho, foi nomeado o nosso amigo

Manuel Augusto Nunes Branco. em

substituição de José Rodrigues do

' Valle. Os nossos parabens.

NOTAS A LAPIS

No dia 27 fez annos o snr. Ma-

Chulalongkorn nasceu em 20 de gno magistado superior d'estc distri- nuel Gomes Pinto, digno rcgedor da

setembro de 1853, succedendo a seu

pae no throno de Sião, que governava

dospoticamente.

nsurnaero

Consta terem morrido afogados

50 passageiros do Vally, que naufra-

gou no dia 21, á vista do Pará.

Vapor enoalhado

O vapor portuguez Lisboa, da Em-

preza Nacional de Navegação, está

encalhado em North Woot Bay. O

vapor seguia para Moçambique.

A Empreza, ás 6 horas da tarde

do dia. 25, recebeu um telegramma de

Cap-town em que informa que o va-

por Lz'sãoa está perdido, bem como a

carga, e que os passageiros seguiram

para Lourenço Marques. Houve 7

mortes.

A causa do sinistro foi o referido

vapor bater no rochedo ás IO horas

e 45 minutos da noite de domingo,

pelo que houve grande panico a

bordo.

Pelo pai;

Morta pelo comboio

Na via ferrea da Louzã, no dia

21, foi apanhada, no sitio d'Arregaça.

proximo a Coimbra, pelo comboio cor-

reio n.“ 601, uma mulher de 77 annos

d'edade. de nome Maria José Candei-

xa. na occasião em que, distrahida-

mente. estava olhando para“ um pon-

to qualquer.

A morte foi instantanea.

UNIVERSIDADE

Na passada segunda-feira abri-

ram as aulas de todas as faculdades

da Universidade de Coimbra, incluin-

do a de direito, fazendo-se o serviço

d'exames cumulativamente com o das

aulas.

Desastre em automovel
\

No dia 21, em Lamego, pelas ó

horas da manhã, quando um automo-

vel pertencente a José Mendes Guer-

ra se dirigia 'para a Regoa a esperar

aquelle snr. e outras pessoas que iam

do Porto para aquella cidade, ao che-

gar um pouco abaixo de Quintião,

por descuido do chaujaur, metteu por

uma rampa abaixo. indo parar ao rio

Varosa, do que resultou ficarem. das

pessoas que iam dentro, uma em es-

tado grave, outra com o craneo fra-

i cturado, e um filho do dono do auto-

movel com as costellas partidas.

O c/mufmr recebeu apenas li-

geiras contusões, e o automovel ficou

completamente inutilisado.

Respeito pela. religião

de cada. um

Pelo ministerio do interior foi

expedido aos governadores civis o se-

guinte ofñcio:

«Peço a v. ex.a dê instrucçñesa

todos os administradores do seu dis-

tricto e respectivos regedores para

que o culto seja respeitado em todas

as egrejas e demais logares a elles

cto, o seguinte telegramma:

LISBOA, 1 3- Governadores Cir/is

dos dis-tricks 'do continente-Queira. v.

ex!, com toda a urgencia, reunir o

pessoal de maior influencia na praça

ie communicar-lhe que a nossa. situa-

ção financeira é inteiramente desafo-

gada, que todos os pagamentos têm dicado

sido satisfeitos ou renovados sem au-

gmento na taxa de descontos. Isto

tanto nas operações internas,

nas externas. Queira egualmente com

urgencia lembrar ás delegações da.

Caixa Geral dos Depositos que. de

uma fôrma clara, atñrmem aos depo-

sitarios que, nos termos da lei, o Es-

tado garante toda a importancia dos

depositos-jose' Reims.

Pelo concelho

O TEMPO

Durante toda a semana o tempo

tem-se conservado bastante chuvoso

e irregular. Se assim se prolongar,

certamente virá a prejudicar bastan-

te a colheita das terras baixas, que

quasí na sua totalidade ainda náo es-

tá feita.

O mar embraveceu muitissimo,

pelo que não tem havido trabalho de

pesca.

Novos mesarios

A nova mesa da irmandade do

Coração de Maria, erecta na egreja _

matriz d'esta villa, é constituida pe-

los seguintes cavalheiros z-padre Ho-

mero Rodrigues da Silva; Antonio da

Silva Brandão Junior; Antonio Car-

mindo de Sousa Lamy; Antonio de

Oliveira Ramos; Francisco d'Oliveira

Leite; Serafim da Cruz Lebre e An-

tonio da Cunha Farraía.

?ESTEJOS

Com o mau tempo que esteve no

domingo passado, foram muito preju-

dicados os festejos promovidos pelo

partido republicano d'esta villa, em

homenagem ao advento da Republica.

A' noite a illuminação tambem foi

muito prejudicada, bem como o fogo

d'artiñcio. A concorrencia de povo

foi relativamente pouca.

MISÉRICORDIA

A digna. e briosa commissão mu-

nicipal, na sua' sessão de 24 do cor-

rente, resolveu entregar á Misericor-

dia. d'Ovar a administração do hospi-

tal, com cedencia provisoria do edi-

ñcio hospitalar, que reverterá para a

camara logo que a Misericordia tenha

edificio proprio, bem como a ceden-

cia do legado Ferrer com todas as

suas receitas e encargos. caso seja

possivel c legal.

E', pois, digna de todo o applau-

so a nobre resolução tomada pela ca-

mara que, animada da melhor vonta-

de, se propõe auxiliar quanto lhe se-

ia possivel a. realisação d'uma gran-

de obra beneñcente-a Misericordia;

-e, dentro do justo e legal, propor-

cionar-lhe todós os beneficios de que

freguezia d'Ovar.

@Tambem no mesmo dia fez

annos a ex.“ snr."l D. Julia Dias de

Lima.

9.33 No dia 28, o nosso dedicado

amigo snr. Manuel Gomes Dias, au-

sente em Manáos.

#a Hontem, o nosso velho e de-

amigo, ex.“ snr. dr. João

Maria Lopes, distincto clinico d'esta

villa, e digno contador do juizo de

como direito da comarca.

»3 A'manhã, a ex.um snr.'l D. Ma-

ria Amelia d'Araujo Cardoso, virtuo-

sa. esposa _do digno recebedor d'este

concelho.

A todos o nosso *cartão de pa-

rabens. ^

»a Pelo snr. José Tarujo Laran-

jeira foi pedida em casamento a me-

nina. Aurora. Lamy, extremosa filha

do nosso amigo e bemquisto phar-

maceutico d'esta villa, snr. Delñm

Lamy.

o): Regressou a Lisboa com sua

familia, o ex.“'" snr. dr. Francisco

Ferreira d'Araujo.

»a Tem passado bastante incom-

modada de saude a menina Gloria

Farraia. extremosa filha mais velha

do nosso bom amigo, snr. Antonio

da Cunha Farraia.

As suas rapidas melhoras é o

que sinceramente estimamos.

»a Tem experimentado sensíveis

melhoras, com o que muito nos con-

gratulamos, o snr. Adolpho Amaral.

08 No preterito dia 24, esteve

n'esta villa. o nosso bom e dedicado

amigo, snr. José Alves Leite, mui

habil e bemquisto pharmaceutico em

Almada. para onde retirou na. manhã

de 25. Muito estimamos a sua visita.

»aDa praia do Furadouro re-

gressaram a. Ovar, com suas familias,-

os snrs. drs. Antonio dos Santos So-

breira, José Maria de Sousa Azevedo.

D. Maria Araujo d'Oliveira Cardoso,

Manuel André d'Oliveira Junior, An-

' tonio Valente Compadre e João Maria

de Pinho Saramago.

ug Retiraram para Coimbra os

academicos nossos conterraneos. An-

thero Cardoso e Antonio Santiago.

»à Regressou já de Lisboa, onde

iesteve alguns dias, o nosso bom e

l dedicado amigo,snr. capitão Marrecas

' Ferreira.

»a Tem passado incommodado de

saude o nosso amigo, snr. Joaquim de

Oliveira Gomes.

O seu prompto restabelecimento

é o que estimamos.

o

Declaração

›

  

A Viuvu e Íilho de José Maria

Pereira dos Santos declaram que em

principio de setembro dissolveram

de boa-mente a sociedade que com

este tinham uns sobrinhos.

OVar. 26 d'Outuhro de 1910.

Vimm de José Marin, Parei-m dos

Santos (Ê Filho.
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